
	 Desde	o	golpe	contra	a	presidenta	Dilma	Rouseff,	
o Brasil experimenta uma sequência de ataques à classe 
trabalhadora.	Com	Bolsonaro	no	Planalto,	vivenciamos	
uma	calamidade	econômica	e	social	e	direitos	históricos,	
conquistados	à	base	de	muito	suor	e	luta,	estão	sendo	
aniquilados.
	 Emenda	do	Teto	de	Gastos,	Reforma	Trabalhista,	
Reforma	 da	 Previdência,	 cortes	 na	 educação,	 extinção	
de	 programas	 de	 assistência	 para	 os	 mais	 pobres,	
congelamento	 de	 salário,	 sucateamento	 do	 serviço	
público,	 desmatamento,	 entreguismo	 são	 realidades	
da	 atual	 conjuntura	 brasileira	 que	 só	 se	 agravaram	
com	a	pandemia	da	Covid-19	e	da	política	genocida	de	
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Bolsonaro. Ainda estamos combatendo as propostas 
de	 Reformas	 Administrativa	 e	 a	 Reforma	 Tributária	
que	mais	uma	vez	prejudica	a	classe	 trabalhadora,	em	
especial	os	servidores	públicos,	pequenos	empresários	
e	a	população	mais	carente.			
	 Diante	dessa	realidade,	estamos	nos	aproximando	
das	eleições	de	2020,	onde	 serão	escolhidos	os	novos	
prefeitos	e	vereadores	dos	5	570	municípios	brasileiros,	
sendo	fundamental	e	vital	para	a	democracia	a	eleição	
de representantes da classe trabalhadora. 
	 Com	 as	 eleições	 municipais	 iremos	 iniciar	 o	
processo	de	mudança	dos	 rumos	do	país,	 em	vista	de	
uma	política	 progressista,	 comprometida	 com	a	 classe	
trabalhadora,	 visando	 a	 retomada	 do	 crescimento	
econômico e o combate a miséria.
	 Cabe	a	todos	nós,	a	mobilização	e	o	debate	com	
as	nossas	categorias	e	as	comunidades,	abrindo	os	olhos	
do	povo	e	debatendo	as	propostas	e	os	compromissos	
dos nossos candidatos. 
	 “Que	continuemos	a	nos	omitir	da	política	é	tudo	
o	que	os	malfeitores	da	vida	pública	mais	querem”,	 já	
dizia	o	dramaturgo	e	escritor	alemão	Bertolt	Brecht.	Para	
que	a	máxima	não	se	confirme	neste	caso	e,	possamos	
reagir	 a	 toda	 as	 investidas	 desse	 governo	 fascista	 é	
extremamente	 necessário	 ocuparmos	 as	 prefeituras	 e	
as	câmaras	de	vereadores	agora.

Raimundo Oliveira
Presidente do Sinproesemma
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QUADRO DE DIRIGENTES SINDICAIS CANDIDATOS 

• Francisco	das	Chagas	Chaves	(Professor	Gerrá)	-	
Nova	Olinda	do	Ma
• Heliomar	Barreto	-	Icatu

PREFEITO

VICE - PREFEITO
• Amarildo	Silveira	-	Penalva
• Antônio	Lisboa	(Diretor)	-	Barreirinhas	
• Josiel	Pereira	-	Lago	do	Junco
• Gleiane	 Gardênia	 -	 São	 Raimundo	 do	 Doca	
Bezerra

• Eleonilson	Gomes	-	São	Luis	Gonzaga
• Jaile	Lopes	(Professor	Jaile)	-	Barra	Do	Corda
• Leonilde	Chaves	-	Barreirinhas
• Carlos	Hermes	-	Imperatriz
• Edna	Teixeira	-	Itapecuru	Mirim
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• Advaldo	Saraiva	-	São	Félix	de	Balsas
• Ana	Rosa	Gonçalves	-	Icatu

• Antônia	Cléia	da	Silva	-	Maraja	do	Sena
• Basílio	Costa	(Balãozinho)	-	Cajapió
• Domingos	Neves	-	Santo	Amaro
• Edimar	Rodrigues	-	Centro	Novo
• Evandro	de	Souza	-	Lago	do	Junco
• Isaias	Alves	-	São	Raimundo	Doca	Bezerra
• Jandira	Sampaio	-	Nova	Olinda
• Jose	Ribamar	Carvalho	(Zeca)	-	São	Luis	
Gonzaga
• Josélia	Fernandes	-	Nova	Olinda
• Maria	Gorete	(Professora	Gorete)	-	Santa	Inês
• Maria	Militana	-	Guimarães
• Mariléia	dos	Santos	-	Morros
• Maristela	Roque	-	Vargem	Grande
• Rosa	Maria	Souza	-	Rosário
• Rosinaldo	do	Reis	-	Maracaçumé
• Silvio	Rabelo	-	Axixá	
• Valdielcio	de	Moura	-	Lago	da	Pedra
• Walter	Maia	Neto	-	Chapadinha

	 Em	2020,	31	dirigentes	sindicais	do	Sinproesemma	estão	na	luta	pela	ampliação	da	luta	sindical	e	concorem		
a	uma	vaga	no	executivo	municipal	ou	às	câmaras	legislativas,	pleiteando	o	cargo	de	prefeito,	vice-prefeito,	vereador	
ou	ainda	a	renovação	do	mandato.

 O	Sinproesemma	apoia	a	luta	dos	Trabalhadores	em	Educação!
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entrevista
O Sinproesemma conversou com o vice-prefeito de São Luís e candidato a vereador à Câmara 

Municipal, professor Júlio Pinheiro,  sobre o desafio de disputar uma vaga no legislativo ludovicense.   

 1- Sinproesemma: o senhor está deixando 
a	 vice-prefeitura	 de	 São	 Luís.	 Qual	 a	 avaliação	
que	 o	 senhor	 faz	 desses	 últimos	 quatro	 anos? 
 J.P:	 Desde	 2017,	 ano	 que	 iniciei	 o	 mandado	
de	 vice-prefeito,	 participei	 de	 várias	 implementações	
de	 obras	 no	 município,	 em	 especial	 na	 área	 Itaqui	
Bacanga.	 Atuei	 em	 mais	 de	 50	 obras	 e	 serviços	 na	
região.	 Uma	 atuação	 positiva!	 Resultado	 da	 relação	
de	 confiança	 firmada	 com	 a	 comunidade	 e	 como	
retribuição	e	gratidão	ao	voto	de	confiança	que	recebi. 
 
 2- Sinproesemma: o	 que	 lhe	motiva	 para	 esse	
desafio	de	disputar	uma	vaga	na	Câmara	de	Vereadores? 
 J.P:	 Continuar	 trabalhando	 em	 prol	 da	 cidade.	
Como	vice-prefeito,	 conseguir	 contribuir	bastante	 com	

o	 prefeiro	 Edivaldo	 Holanda	 para	 que	 São	 Luís	 fosse	
um	 lugar	 melhor	 pra	 se	 viver.	 Agora,	 como	 vereador,	
quero	 dar	 continuidade	 com	 projetos	 que	 beneficiem	
a	todos	em	áreas	essenciais	como	a	educação,	saúde	e	
Assistência Social.
 
 3 - Sinproesemma:	 na	 Câmara	 de	 Vereadores	
de	 São	 Luís,	 quais	 serão	 as	 suas	 bandeiras	 de	 luta?	 
 J.P:	Na	educação	lutaremos	pela	implementação	
de		escolas	em	tempo	integral	na	rede	pública	e	a	valorização	
dos	trabalhadores	em	educação.	Para	o	meio	ambiente	
iremos	propor	a	implementação	de	iniciativas	baseadas	
na	Plataforma	Lixo	Zero.	E	na	área	da	saúde	iremos	propor	
programas	 que	 irão	 promover	 a	 empregabilidade	 e	
ampliarão	o	atendimento	na	atenção	primária	de	saúde. 
 
 4 - Sinproesemma: qual a mensagem que 
o	 senhor	 deixa	 para	 os	 eleitores	 de	 São	 Luís,	 em	
especial	 a	 categoria	 dos	 Trabalhadores	 em	 Educação? 
 J.P:	 A	 educação	 pra	 mim	 é	 tudo,	 é	 a	 minha	
casa.	 Vamos	 continuar	 muito	 firmes	 nessa	 luta	 em	
defesa	 de	 direitos	 para	 que	 a	 educação	 seja,	 de	 fato,	
um	 condutor,	 um	 indutor	 do	 desenvolvimento,	 da	
inclusão	social,	das	garantias	e	do	aperfeiçoamento	da	
sociedade	no	que	tange	a	vários	aspectos:	a	ciência,	a	
tecnologia,	profissionalização,	que	são	pra	nós	questões	
fundamentais.	 Esse	 é	 o	 sentido	 da	 nossa	 presença	 na	
luta entre os educadores.

• Aumento	do	horário	de	votação,	iniciando	às	7h	e	finalizando	às	17h;
• Eleitores	maiores	de	60	anos	terão	prioridade,	sendo	das	7h	às	10h;
• Tribunais	Regionais	Eleitorais	devem	dispensar	a	convocação	de	pessoas	com	mais	de	60	(sessenta)	anos	

para	trabalharem	como	mesários;
• Dispensa	do	uso	da	biometria,	devendo	o	votante	apresentar	documento	oficial	de	identificação	com	foto	

sem	contato	físico	com	o	mesário	e	o	registro	do	voto	feito	com	assinatura	do	caderno	de	votação.	O	eleitor	
deve	trazer	de	casa	sua	própria	caneta;

• A	justificativa	para	não	votar	deve	ser	feita	através	do	aplicativo	e-Título,	por	meio	de	qualquer	smartphone.	
• Proibição	de	qualquer	tipo	de	qualquer	impresso	no	dia	da	eleição;
• Uso	obrigatório	de	máscara	pelo	eleitor	e	servidores	da	Justiça	Eleitoral.

PRINCIPAIS ALTERAÇÕES PARA O PLEITO ELEITORAL 2020
DEVIDO A PANDEMIA DA COVID-19
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